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			NOTA DA AUTORA


			Os capítulos que compõem este trabalho decorrem de um trabalho doutoral desenvolvido de 2009 a 2013 junto ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (PPG/FAC/UnB). Algumas partes foram reescritas e reorganizadas para esta publicação. No entanto, respeitou-se a linha condutora da primeira publicação de doutoramento, abstendo-se de incluir dados posteriores a esta data. A conclusão, assim como o prefácio, estimula um pensamento sobre a temática da subjetividade e da mulher contemporânea, bem como apresenta o ponto de vista da autora e uma síntese sobre todo o trabalho. 


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro nasce de um período de doutoramento no qual investiguei a produção de sentido do GNT de 2009 a 2013, um canal da televisão fechada brasileira direcionado para o público feminino e de domínio das Organizações Globo. O GNT é um objeto privilegiado de estudo, pois fornece projeções de modos de ser e estar no mundo com as quais as telespectadoras são convidadas a se identificar e a construir suas subjetividades. O percurso que escolhi nesta tessitura me possibilitou desvelar não só uma nova mítica que é apresentada às mulheres na contemporaneidade, a qual denominei de performance ótima e feliz, mas também me permitiu mergulhar nas teorias do contemporâneo e avançar analiticamente meu olhar sobre as camadas de sentido do GNT enoveladas pelos discursos de saber e poder da atualidade. 


			Minha inquietação guiava-se a todo o tempo pelo duplo movimento de analisar, por um lado, o canal GNT e refletir como os sentidos produzidos se relacionavam com condições e circunstâncias específicas e, de outro, examinar o mundo contemporâneo no gesto de compreender que a produção de sentido do GNT é testemunha e, sobretudo, sintoma de nosso tempo. Nesse esforço, vinculei-me a um conjunto teórico-metodológico-analítico diverso composto pelos campos de estudo da Comunicação, da Sociologia, da Antropologia, da Filosofia e da Linguística. Com rigor metodológico e conceitual, procurei contribuir para os estudos teóricos da Comunicação no intuito de pesquisar de que forma os modos de ser e estar da mulher comum contemporânea, bem como seu cotidiano e sua intimidade, eram engendrados na produção discursiva do canal GNT e como significavam. 


			O processo analítico discursivo do canal GNT envolveu um trabalho de descrição e de interpretação de diversos elementos, em um fluxo de confrontação constante entre o arcabouço teórico, os vestígios discursivos e o funcionamento da linguagem, de modo a compreender os limites do que podia ser e devia ser dito, bem como as filiações com outros discursos e as simbolizações das relações de poder existentes. Analisei textos mercadológicos e entrevistas de membros da equipe do GNT, além de logomarcas, assinaturas do canal e vinhetas, de março de 2011 a agosto de 2012, bem como examinei a grade de programação do canal e os programas nacionais (story lines dos episódios, além de sinopses e trechos de programas), produzidos ou coproduzidos pelo canal e exibidos em horário nobre, durante uma semana fechada e aleatória de agosto de 2012. 


			O estudo sobre o processo comunicativo televisual do GNT foi a tônica para a investigação da matriz discursiva do canal, com base na qual propus a noção de promessa discursiva, pensada para pesquisar marcas de formações de sentido e vestígios de constituições ideológicas de um momento histórico. As promessas discursivas dos produtos audiovisuais funcionam, nessa perspectiva, como suporte para as vontades de verdade serem agradavelmente apresentadas, de modo a seduzir, influenciar e convencer espectadores sobre determinadas formações de sentido. 


			Investiguei de que forma o GNT se apresenta como um canal que ensina, ajuda e dá dicas de vida às telespectadoras oferecendo-lhes promessas de bem-estar, beleza, saúde, equilíbrio doméstico e dos relacionamentos. Pesquisei como as estratégias discursivas operadas pelo GNT privilegiam, com foco no governo de si, os âmbitos do corpo, do lar e dos relacionamentos. Além disso, compreendi de que modo o discurso do canal está imbricado pelo ideário da felicidade compulsória, no qual o fracasso, a infelicidade e a impotência diante dos desafios da vida são fortemente rejeitados. 


			Acredito que na contemporaneidade já esteja em curso uma nova mitologia: o mito da performance feminina ótima e feliz. Uma mitologia performática, com promessas atrativas e fascinantes, e que propõe uma reordenação da feminilidade à luz do governar-se por si mesmo, como sinal de responsabilidade, autonomia e capacidade de cuidar de si. Percebi que o GNT encoraja a mulher a buscar essa mitologia a fim de se evitar o desprestígio de uma aparência associada ao insucesso. Não só o GNT, mas diversos produtos culturais também investem na pedagogização midiática de ensinar as mulheres a serem suficientemente “hábeis” para “dar conta de tudo”, otimizar seus respectivos corpos, famílias, lares e relacionamentos, a serem produtivas e criativas, ou não serão julgadas como mulheres ótimas e felizes.


			Ressalto que é preciso ler, ruminar e interpretar a produção midiática para nos colocarmos em melhores condições para agir. Aqui abro o convite para uma leitura que não tem a pretensão de se apresentar como verdade, mas como uma possibilidade de visualizar as camadas moventes e tortuosas da atualidade. Expresso neste livro algumas das minhas inflexões e reflexões sobre a realidade movente do mundo contemporâneo em face do problemático imperativo de sermos ótimas e felizes.


			A autora 
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			O PERCURSO DA PESQUISA: 

EM BUSCA DE UM ROTEIRO


			Tudo aquilo que sei do mundo, mesmo por ciência, eu o sei a partir de uma visão minha ou de uma experiência do mundo sem a qual os símbolos da ciência não poderiam dizer nada. Todo o universo da ciência é construído sobre o mundo vivido, e se queremos pensar a própria ciência com rigor, apreciar exatamente seu sentido e seu alcance, precisamos primeiramente despertar essa experiência do mundo da qual ela é a expressão segunda. 


			(Maurice Merleau-Ponty)






			Durante quatro anos, de 2008 a 2012, acompanhei dois canais da televisão fechada brasileira, o GNT, pertencente às Organizações Globo, e o FX, de domínio da News Corporation, observando as retiradas e as inserções de diversos programas, as mudanças em suas logomarcas e vinhetas, bem como as alterações em seus posicionamentos mercadológicos. Em um primeiro momento, busquei investigar as produções de sentido do GNT e do FX, a fim de analisar e compreender os discursos de gênero desses canais apresentados respectivamente para o público feminino e masculino. 


			Em março de 2008, mês no qual se comemora o Dia Internacional da Mulher, meu olhar foi atraído pela então nova identidade visual e pelas vinhetas recém-lançadas do GNT, as quais reatualizaram a imagem de canal feminino por meio da exibição de corpos desnudos e sinuosos de mulheres jovens, em boa forma e, sobretudo, sensuais. De fato, de 2003 a 2007, o canal já associara as noções de feminilidade, beleza, corpo perfeito, sexualidade e sensualidade à sua imagem, entretanto sempre mostrara a nudez do corpo feminino em suas vinhetas de modo sutil, por meio de filtros de opacidade e de pouco contraste de luz. Nas vinhetas de 2008, ao contrário, parecia ser esta a marca da feminilidade que se desejara vincular à imagem do canal GNT: a sensualidade do corpo em boa forma, perfeito, cuja nudez era nitidamente exibida. Também me chamou a atenção o modo como a logomarca aparecia nas vinhetas, movimentando-se por meio de um fluxo característico do ambiente aquático, o que, para mim, era uma clara associação à noção de útero e ao simbolismo do deslocamento do feto no ventre materno. 


			No âmbito da programação do GNT, sempre me intrigou o fato de a maioria das produções nacionais estarem relacionadas ao universo simbólico característico da cultura carioca — cenários, produtos, paisagens, sotaques e estilos de vida. Por que o modo de vida da mulher da cidade do Rio de Janeiro era tão privilegiado pelo canal? Inquietou-me descobrir os motivos de o GNT eleger a mulher carioca como modelo feminino na sua produção discursiva. Mas essas foram apenas as primeiras curiosidades que me levaram a investigar o canal GNT, um objeto empírico que, durante o meu período de doutoramento, sofreu diversas mudanças e me proporcionou um valioso corpus analítico. 


			No início desta pesquisa, minha atenção também foi atraída pela campanha “Direitos do Homem”, do FX, veiculada em 2008, cuja assinatura legitimava o canal para o público masculino por meio do manifesto “FX: televisão para grandes homens”1. O universo imagético dessa campanha apresentou os “grandes homens” como um modelo de homem másculo em oposição às mulheres, aos homossexuais e aos homens metrossexuais. Por que seria necessário existir um canal específico para os “grandes homens”, por meio da interdição discursiva do feminino? Talvez a reinvindicação de uma televisão para os homens fosse uma resposta à extensa oferta de produções televisuais voltada às mulheres, as quais sempre foram consideradas “fundamentais para os cálculos corporativos, porque se presumia que elas passassem mais tempo em casa do que outros prováveis espectadores” (MILLER, 2009, p. 15). Mas, com as mudanças socioculturais contemporâneas que abrangem a igualdade de gêneros e a diversidade de modos de ser e estar no mundo, reservadas aqui as diferenças socioculturais existentes, de uma forma geral, os homens têm sido impulsionados a vivenciar novas experiências e práticas sociais. A princípio, analisei a tentativa de o canal FX constituir um espaço midiático-discursivo dos e para os homens como uma resposta às mudanças contemporâneas por eles vivenciadas. No entanto, todo esse esforço midiático durou pouco tempo, menos de um ano, quando o canal abandonou a assinatura e o discurso, segundo os quais se buscou excluir o público feminino, o qual representava quase metade (42%) da audiência do FX (TV, 2009; FX, 2013). Ao que tudo indica, o silenciamento do enunciado masculino do FX sobre os “grandes homens” foi uma forma de se garantir a audiência. Afinal, a interdição da mulher no discurso e na comunicação televisual do canal não era interessante estrategicamente. 


			Desde sua criação como canal independente em 1994, o FX passou por várias transformações. No início, o FX Apartment era o estúdio no qual eram exibidos ao vivo e, todos os dias da semana, programas sobre o cotidiano dos americanos, sendo o Breakfast Time aquele com maior índice de audiência2. Exibido durante o café da manhã e de dentro do apartamento, os apresentadores do Breakfast Time e seus convidados conversavam sobre curiosidades do cotidiano em uma atmosfera intimista, na qual a participação ao vivo dos telespectadores era permitida. Nessa ocasião, o telespectador participava consideravelmente da programação do canal, fosse por meio de envio de cartas, ligação telefônica ou e-mail, fosse por sua visibilidade nas filmagens, como indivíduo participante do programa ou como audiência3. Nos primórdios do canal FX, havia uma preocupação específica com o ambiente doméstico, com o lar, em boa parte dos programas filmada no FX Apartment. Até 1997, a visibilidade conferida ao cotidiano também apareceu em cena na programação do canal FX, cuja maioria dos programas era ao vivo e admitia a participação dos indivíduos comuns4. 


			Uma alteração substancial na estrutura do canal FX ocorreu a partir de sua aquisição pela FOX Entertainment Group, da News Corporation, cujas diretrizes mercadológicas para diminuição de custos de produção excluíram quase todos os programas ao vivo, de modo que, com uma programação bem enxuta, prevaleceu a retransmissão de seriados enlatados. Na análise, percebi, já em 2005, o início da tentativa de constituição de um canal masculino, por meio da oferta de conteúdo cujas narrativas versavam sobre os homens, não raro, postos como personagens principais dos enredos. Essa intenção foi reforçada com o investimento pesado e inequívoco na afirmação de uma marca dita “genuinamente” masculina em 2008, mas posteriormente abandonada em 2010. Então, durante um determinado período, o qual localizo entre 2005 e 20105, o canal direcionou sua oferta de conteúdo audiovisual para o público masculino, privilegiando, a partir de 2008, a exibição de programas cujas temáticas eram inspiradas no que se pode chamar de elementos simbólicos do gosto do “homem másculo”, do homem dito “de verdade”. Com temáticas sobre esporte, jogo, ficção, luta, ação e erotismo, não raro, por meio de paródias e comédias sexistas, o canal FX fixou certas demarcações de gosto que, se pensadas à luz de Pierre Bourdieu (2008) sobre o consumo de bens culturais como inscrito em uma vontade de distinção, funcionaram como marcas de diferenciação para unir ou separar pessoas e grupos. Durante esses cinco anos, a grade de programação do canal foi paulatinamente modificada, até que, em 2011, predominaram dramas e comédias em filmes e séries enlatados, uma vez que foram excluídos os programas de esportes, jogos e erotismo, o que nitidamente representou a inclusão discursiva dos vínculos simbólicos relacionados ao público feminino.


			Desconfiei que a reelaboração do canal FX pudesse impedir a investigação da minha inquietação inicial. Minha pressuposição confirmou-se quando cotejei a programação e a comunicação televisiva do FX com canais como AXN, Universal Channel, Warner Channel, Sony, Space, os quais também exibem séries e filmes enlatados sobre drama e comédia, além de outros gêneros. Como resultado dessa comparação, verifiquei não haver uma diferenciação tão expressiva no que diz respeito à constituição do conteúdo audiovisual, o que de certa forma provavelmente também pode ser compreendido em termos de audiência. Com efeito, o canal FX não me propiciou material empírico para perscrutar o porquê da necessidade de existir um canal televisivo cuja produção de sentido estaria direcionada especificamente para o público masculino másculo. 


			Diferentemente do FX, a produção de sentido do canal GNT permaneceu voltada para o mesmo público, o feminino, de modo que me assegurou um material empírico rico a ser analisado, sendo boa parte de sua programação concebida e produzida no Brasil. Optei, pois, por delinear meu corpus somente com base nos textos do canal da televisão fechada brasileira GNT, o qual me proporcionou elementos diversos — textos de divulgação, logomarca, vinhetas, sinopses, story lines6 e grade de programação — para analisar a rede de sentidos de sua materialidade discursiva. Por texto, entendo a materialidade simbólica própria e significativa do canal GNT, cujos vestígios das redes de sentido podem ser analisados. Uma primeira pergunta sobressaiu-se: como os textos do canal GNT significam? Ressalto que meu objetivo não era compreender “o que” os textos do GNT significam, mas sim “como”, isto é, o funcionamento de seu discurso. 


			Durante a investigação sobre a produção e a configuração de sentido do GNT, vivenciei sua mudança estrutural e discursiva, que significou um ponto de referência para minha pesquisa. Em março de 2011, o canal GNT apresentou a seus telespectadores uma nova promessa de comunicação, fundamentada na exibição da realidade7 e na incidência de visibilidade sobre a mulher comum, sua intimidade8 e seu cotidiano. O canal passou a falar para uma “mulher real”, segundo a diretora do GNT, pois “o ideal de mulher linda, perfeita e inatingível ficou no passado” (SULINA, 2011).


			Com a reestruturação do canal, houve mudanças em sua identidade visual, bem como em suas vinhetas. Além disso, foram inseridos novos programas sobre moda, beleza, bem-estar, comportamento, relacionamento, casa e cozinha, de forma a aproximar esses temas da vida corriqueira e cotidiana do público feminino. De certa forma, essas temáticas já faziam parte da programação, no entanto eram direcionadas para outra mulher. Segundo a diretora do GNT, em uma pesquisa realizada com mulheres entre 25 e 49 anos, no Rio de Janeiro, em São Paulo, em Salvador e em Porto Alegre, verificou-se que o público feminino do GNT não se identificava com as mulheres exibidas pelo canal, pois queria ver mulheres comuns na televisão, e não somente modelos e celebridades, as “mulheres ideais” (SULINA 2011). Neste trabalho, entendo por mulheres comuns e anônimas — bem como por sujeitos e indivíduos comuns e anônimos — aquelas “que tratam de suas vidas cotidianas” (GIDDENS, 1993, p. 10) e não são “pertencentes às elites dirigente, econômica e intelectual, nem ao panteão das personalidades do esporte, da moda e do entretenimento”, conforme definiu João Freire Filho (2009, p. 70). 


			Decidi considerar temporalmente minha investigação de 1991, ocasião da criação do canal GNT, até final de agosto 2012, com o término do registro empírico desta pesquisa. Como a produção discursiva do GNT foi selecionada por mim, bem como registrada, catalogada e analisada de 2009 a 2012, em alguns momentos deste trabalho, faço menção aos períodos anteriores à mudança discursiva do canal, ocorrida em 2011, no sentido de conferir uma sequência cronológica e histórica aos dados. Para a seleção do corpus da pesquisa, elegi dois critérios: um segue uma linha mais abrangente e funciona como indicador dos vestígios discursivos do GNT; o outro, de caráter mais específico, está associado aos programas do canal. Neste trabalho os corpora de pesquisa dizem respeito a um corpus abrangente e um corpus específico, assim instituídos de modo a favorecer uma investigação pelo método analítico dedutivo. 


			O primeiro critério refere-se à produção de sentido do GNT, com base em um corpus compreendido por textos de divulgação do site desse canal, da Globosat e de demais veículos de divulgação, entrevistas com profissionais da equipe diretiva e gerencial, textos sobre o posicionamento mercadológico e os argumentos de comercialização de espaços publicitários, bem como logomarcas, assinaturas do canal e vinhetas. A delimitação temporal para a análise dessa produção de sentido mais ampla abrange o período de março de 2011 até o fim de agosto de 2012. 


			O segundo critério refere-se à produção de sentido da grade de programação do GNT, cujo corpus compreende sinopses dos programas, story lines dos episódios, além de trechos de programas, segundo os quais são analisados não mais os vestígios discursivos, mas o próprio funcionamento e o significado do discurso. Pelo caráter específico dessa produção de sentido, a delimitação temporal desse corpus refere-se ao período de 12 a 18 de agosto de 2012, uma semana de domingo a segunda, a qual foi selecionada aleatoriamente. Para a análise discursiva desse corpus específico, escolhi os programas nacionais produzidos ou coproduzidos pelo canal GNT e exibidos em horário nobre, isto é, entre o horário de 19h e 23h309. 


			A fim de organizar os dados para empreender a análise de conteúdo dessa semana, foram tabuladas as sinopses dos programas encontradas no site do GNT, bem como todas as story lines, os títulos e os horários de exibição dos episódios, cujos conteúdos foram dispostos por meio de serviço de dados da emissora televisiva NET e visualizados ao acionar a opção “informação”, no controle remoto. Assim, pude analisar os dados específicos enviados pelo canal GNT à emissora NET, cujo objetivo era divulgar seus produtos culturais para os telespectadores. Ademais, todos os programas exibidos em horário nobre na semana analisada foram gravados por meio do sintonizador VISUS TV Xtreme, adquirido especificamente para esta pesquisa. Esse sintonizador permitiu-me agendar gravações de programas do canal GNT, bem como salvar dados diretamente em meu computador, o que garantiu o armazenamento de uma quantidade extensa de dados dos corpora. 


			A organização das planilhas dos corpora foi feita no programa Microsoft Excel, o qual permitiu a sistematização, a classificação e a comparação dos dados de uma forma mais eficiente, facilitando a pesquisa quantitativa. Foram construídas dez planilhas: uma sobre o canal GNT, com informações como argumentos de venda, descrição e posicionamento do canal; uma planilha sobre todos os programas exibidos em agosto de 2012, com dados como logomarca, título do programa, story line, apresentador, profissão do apresentador e se havia ou não a participação de especialistas; sete planilhas separadas por dia da semana, contendo horário, título do programa, gênero do programa divulgado pela emissora NET — quando havia — e story line do episódio; e uma planilha sobre as produtoras dos programas exibidos em horário nobre, com informações como título dos programas, nome das produtoras e cidade nas quais elas possuem escritório. Com base nessas planilhas, pude observar e analisar predominâncias, frequências e também ausências acerca de temáticas e dados diversos. Associada à análise da produção de sentido do corpus abrangente do GNT, a análise de conteúdo do corpus específico proporcionou-me os fundamentos indispensáveis para a construção de um mapa de investigação do discurso do GNT. Do desenho desse mapa, sobressaiu a matriz discursiva da performance feminina ótima e feliz nos âmbitos corpo, lar e relacionamentos, cujo sentido foi engendrado dentro dos processos discursivos da contemporaneidade e disposto na comunicação televisual do canal GNT.


			Nesta pesquisa, minha preocupação não foi econômica nem mercadológica, e sim uma preocupação analítica da comunicação e do discurso televisual do canal GNT. Contudo, pontuo brevemente aqui uma possível correlação existente entre a mudança estrutural ocorrida no canal GNT e o momento vivido pelo setor da televisão fechada brasileira, durante o mesmo período de 2011. O barateamento dos pacotes de serviço da televisão fechada, coadunado ao aumento do poder aquisitivo da população brasileira em geral, garantiu a expansão do serviço nos domicílios brasileiros e a ampliação da penetração desse serviço na camada média urbana10, que passou de 9%, em 2009, e de 12%, em 2010, para 18%, em 2011 (MÍDIA FATOS, 2012, p. 2-10). Outro aspecto interessante é que as mulheres da camada média urbana correspondiam a quase metade (47,1%) do total das mulheres brasileiras, com um crescimento de renda de 68,2%, de 2002 a 2011, enquanto a dos homens aumentou somente 43,1% (SÁ, 2011).


			Isso tudo apontou a mulher da camada média urbana como uma promissora consumidora dos serviços de televisão fechada, bem como de discursos, imaginários, ideias, produtos e demais entretenimentos e informações na tela midiatizados11. Minha breve inferência tendeu a considerar a aglutinação do cotidiano da mulher comum na programação do canal GNT, uma estratégia, a princípio, bem eficaz do ponto de vista mercadológico. No entanto, o desmembramento dessa suposição daria início a outra pesquisa acadêmica. Fica aqui assinalada uma brecha possível para futuros pesquisadores. 


			Na contramão do FX, cuja programação do FX Apartment sobre o cotidiano e a intimidade foi substituída por filmes e séries enlatados, encontra-se o GNT, que, de canal de notícias, tornou-se um canal feminino, a falar do cotidiano e da intimidade da mulher comum. Originário em 1991 como canal de notícias em sua era Globosat News Television (GNT), o GNT é, pelo menos até a ocasião da publicação deste livro, considerado um canal feminino, que exibe variedades e entretenimento, conteúdos que dão visibilidade notória à mulher comum contemporânea, ao seu cotidiano, à sua casa e à sua intimidade. Não que os dramas da vida cotidiana tivessem sido ocultados da tela, mas é ao menos sintomática essa tomada discursiva da intimidade e do cotidiano pelo canal feminino, em um momento em que os indivíduos comuns são convocados a mostrar-se e confessar sua vida privada nas telas12. Percebi que a então nova proposta do canal GNT ocorrida em 2011 estava de acordo com a “televisão da intimidade” ou ainda a “televisão compassiva”, cuja exibição da expressão íntima dos indivíduos comuns revela mudanças sociais significativas; funcionando como um sintoma da vida social contemporânea (MEHL, 1996, p. 10).


			Este foi um fenômeno não restrito ao canal GNT: a publicização e a exteriorização do privado e, ainda, a hiperespetacularização do cotidiano e da intimidade, se alastraram pelas telas. As intensas visibilidade e exibição da vida ordinária do eu nas telas impulsionaram e ainda impulsionam a emergência de diversas experiências da subjetividade contemporânea, ou seja, de modos de ser e estar no mundo13. Aquilo que, por tempos, foi interiorizado na esfera privada burguesa, bem como revelado e narrado em diários íntimos do século XIX, emerge, aqui e agora, do interior para o exterior, em um movimento de visibilidade do eu, que projeta sua intimidade nas telas da cultura do espetáculo, seguindo a premissa de “aparecer para ser”, pois “só é o que se vê”, como bem delimitou Paula Sibilia (2008, p. 25). Estamos vivendo a “era da alta-visibilidade”, e todo o “processo de produção de uma visibilização intensa e constante parece nos fascinar irresistivelmente” (PEREIRA, 2005, p. 64).


			Com altos índices de audiência e de rentabilidade, as narrativas em ato dos reality shows consolidaram a incidência de visibilidade sobre a fala do indivíduo comum, bem como sobre suas narrativas íntimas e cotidianas. A televisão contemporânea é caracterizada, por Vera França (2009), entre outros traços e tendências, pela eclosão dos indivíduos comuns, pela exibição da intimidade e pela projeção da realidade cotidiana. As narrativas sobre (e dos) indivíduos comuns tornam-se quase compulsórias no discurso da comunicação televisual, dos reality shows aos programas informativos, poucos escapam a essa regra. Com promessas de mudança de vida, de estilo, de crescimento pessoal e de relacionamento, os discursos da comunicação televisual estão coerentes com os modos de ser e estar no mundo preponderantes na contemporaneidade. 


			Diante desse quadro, alguns questionamentos e proposições emergiram em relação a minha orientação teórica e conceitual inicial. Afinal, quais discursos sobre os modos de ser e estar da mulher comum, supostamente novas, foram propostos pela comunicação televisual do canal GNT? Quais significações e conceitos foram naturalizados na produção de sentido do canal GNT? Com base nos enunciados do canal GNT, quais sintomas da vida social, cotidiana e íntima da mulher comum contemporânea puderam ser distinguidos e interpretados? A formulação desses problemas abrangentes indicou a possibilidade de envolver a análise da produção de sentido do canal GNT acerca da mulher comum contemporânea por um arcabouço teórico e conceitual de diversos campos de estudo, especialmente da comunicação, da sociologia, da antropologia, da psicologia, da linguística, da história e da filosofia. 


			Contudo, ainda faltava especificar qual seria a pergunta-chave para esta pesquisa. Percebi que, se eu pesquisasse a subjetividade da mulher comum contemporânea — seu cotidiano e sua intimidade — inserida na visibilidade da comunicação televisual do GNT, isso evocaria, também, os discursos sobre os modos de ser e estar dessa mulher, ancorados nos textos desse canal, e, por conseguinte, seria o ponto de partida para perscrutar as naturalizações, as paráfrases, as significações introduzidas nessa produção discursiva. Em decorrência dessa operação metodológica, imprimiu-se um problema central a que busquei responder e discutir nesta pesquisa, a saber: de que forma os modos de ser e estar da “mulher real” — seu cotidiano, sua intimidade e sua subjetividade no mundo contemporâneo — são engendrados na comunicação televisual do canal GNT e como significam? 


			Esta pesquisa, de caráter interdisciplinar, buscou refletir, discutir e analisar os discursos sobre os modos de ser, de aparecer e de estar no mundo da “mulher real” que mais se sobressaíam na visibilidade da produção discursiva do canal GNT durante o período analisado, como uma forma de compreender a subjetividade contemporânea e a realidade social, quer dizer, os quadros organizacionais socioculturais, as práticas sociais, os fatores afetivos e os sistemas de valores. Meu objetivo não foi descobrir se as telespectadoras do canal GNT se sentiam representadas nos discursos do canal GNT. De fato, isso implicaria outro estudo, talvez etnográfico e de recepção, também interessante, mas que me afastaria do meu intento principal, que era analisar a subjetividade da mulher contemporânea — seu cotidiano e sua intimidade — inserida no discurso midiático do canal GNT. 


			Na trama desse conjunto teórico-metodológico-analítico diverso, interdisciplinar e, sobretudo, complementar, o problema da pesquisa demandou um quadro referencial apto a investigar a subjetividade da mulher contemporânea, foco de espetacularização e visibilidade intensa no discurso do canal GNT. O quadro referencial teórico desta pesquisa foi composto pelos estudos sobre mídia, televisão, discurso, gênero e subjetividade. O texto recortado para esta investigação, o problema de pesquisa, o quadro referencial teórico, a análise de conteúdo, bem como a análise do discurso, pelo viés da escola francesa, constituíram o dispositivo de análise que possibilitou a compreensão e a interpretação dos sentidos produzidos acerca dos modos de ser e estar da mulher contemporânea, midiatizados pelo canal GNT.


			Este trabalho é uma leitura minha sobre o fenômeno estudado — a produção de sentido do canal GNT acerca da mulher comum contemporânea, seu cotidiano e sua intimidade —, o qual interpretei de acordo com diferentes instrumentos teóricos de campos disciplinares, bem como me valendo das experiências vivenciadas por mim no mundo, indissociáveis de minha subjetividade. Isso foi algo que quis deixar evidente desde o início. Não por acaso, escolhi para epígrafe um fragmento de Merleau-Ponty que designa a ciência ser expressão segunda da experiência do mundo; portanto, o que a ciência anuncia é sempre uma direção possível dos sentidos dos acontecimentos e da experiência do mundo. Com efeito, o que apresento aqui é a interpretação e a percepção de alguns sentidos, não todos, mas os que foram apreendidos por mim em um determinado momento histórico, os quais transpareceram com base na intersecção produtiva entre os elementos incorporados no dispositivo analítico. Ao fazer essa leitura, busquei ir além do que fica nas “superfícies” (ORLANDI, 2009, p. 29) ou, ainda, nas “bordas” e nos “contornos” (MERLEAU-PONTY, 2011, p. 35) do fenômeno percebido e, no esforço de compreendê-lo, procurei filiar sentidos, os quais conferiram respostas às minhas indagações e inquietações. 


			




				

					1  A campanha “Direitos do Homem” do canal FX foi divulgada em cinema, mídia impressa, internet e um hotsite (http://www.direitosdohomem.com.br/), local onde os homens podiam defender seus direitos, por meio de vídeos-manifestos. Algumas sugestões de direitos dos homens elencadas no hotsite apontaram que “Todo homem tem direito de...”, a saber: “1) Não querer estar “na moda”; 2) Esfregar meleca atrás do sofá; 3) Dormir com a empregada; 4) Não cortar as unhas do pé; 5) Chegar bêbado em casa, e 6) Sair para beber durante a semana” (CAMPANHA, 2009, s/p). Intitulado Manifesto, o filme da campanha retratava — por meio de paródia — o questionamento de um homem cansado de viver em um mundo onde ele não pode mais ser, fazer ou comer coisas tipicamente masculinas, e tampouco pode assistir à televisão com programação feita especificamente para os homens (SANTA, 2008). O homem do filme afirmava a sua identidade de homem másculo e heterossexual ao zapear — neologismo utilizado para expressar a mudança de canais via controle remoto — e, assim, recusar os canais que ofereciam um conteúdo ligado a temas como beleza, animais, crianças e culinária. O texto do filme mostrava um indivíduo másculo que, ao ser questionado pela entrevistadora de um programa de auditório sobre o seu lado mulher, se enfurecia e dizia: “O meu lado mulher? Eu sou homem! Eu tenho o direito de ser homem. O direito de ser eu mesmo. Homem! Desleixado, peludo, depilado... Eu quero um lugar para mim. Aaah! (o indivíduo, aliviado, entrava em uma sala com homens jogando sinuca) Bacana aqui, hein? Tô na próxima aí, hein bigode?”. Esse investimento mercadológico pesado parece não ter resultado nos objetivos esperados. Mesmo com todo o esforço de comunicação empreendido pelo FX em constituir-se um canal masculino, os dados mostram que a proporção de audiência continua a mesma desde 2010, quer dizer, 42% mulheres e 58% homens (TV, 2009; FX, 2013). Para um estudo mais detalhado sobre o fenômeno do marketing viral e o uso das redes sociais na campanha “Direitos do Homem” do canal FX à luz das teorias da comunicação, ver: CALAZANS; FLAUSINO, 2010, p. 425-436. 


				


				

					2  O FX Apartment era um apartamento de grandes proporções localizado no Flatiron District, em Manhattan, Nova York. Nesse apartamento, ocorria a gravação e a radiodifusão dos programas.


				


				

					3  Aqui, refiro-me aos programas do canal FX exibidos até meados de 1997, a saber: Personal FX – Collectibles Show, que tinha por objetivo ajudar os indivíduos comuns a venderem seus pertences antigos ao vivo; The Pet Department, que mostrava como os indivíduos comuns cuidavam de seus animais de estimação; Sound FX, que exibia videoclipes, os quais eram avaliados por meio da participação dos telespectadores via carta ou telefone; e o Backchat, que foi criado exclusivamente para responder a mensagens dos telespectadores ao vivo. 


				


				

					4  Até 1997, o canal FX utilizava dois slogans, a saber: “TV Made Fresh Daily” e “The World’s First Living Network”, que significam respectivamente “A TV fresquinha feita diariamente” e “A primeira televisão habitável do mundo”, uma clara referência à sua produção ao vivo filmada dentro do FX Apartment. 


				


				

					5  Delimito aqui esses cinco anos com base na programação e nas assinaturas do canal FX no Brasil em dois marcos, 2005 e 2010. O primeiro corresponde ao início do uso da assinatura “O que o homem vê” e o segundo à aparente desistência de se distinguir como um canal assumidamente masculino, abandonando o manifesto “FX, televisão para grandes homens”. 


				


				

					6  “Story line é um termo de língua inglesa também utilizado em outras línguas para designar a linha da história, em uma tradução livre para o português. Escrito de forma clara, sintética e geralmente em cinco linhas, o story line corresponde ao resumo da história cujo conflito matriz é descrito brevemente, de modo a indicar sua apresentação, bem como seu desenvolvimento e sua solução” (COMPARATO, 1995, p. 99, s/p). 


				


				

					7  A noção de realidade adotada neste trabalho ultrapassa a dicotomia filosófica entre o realismo e o idealismo, visto que a realidade é entendida aqui como objeto de conhecimento e de saber, bem como “um objeto de nossa apreensão do mundo” (JOST, 2009, 16). Mesmo que a realidade exista fora da linguagem, ela é “constantemente mediada pela linguagem ou através dela” (HALL, 2003, p. 392), e, dessa forma, é o resultado de uma prática discursiva e representativa, um produto do simbólico que figura o real (e que cria uma impressão de realismo) e que é por ele investido. A realidade configurada e veiculada pela televisão pode ser entendida, segundo Jost (2009, p. 15), como “uma realidade reduzida ao visível”, e, nesse sentido, a televisão engendra, descreve, resgata, reforça, modifica, naturaliza e mostra as experiências de realidade na cultura contemporânea. 


				


				

					8  Neste trabalho, entende-se intimidade como o caráter daquilo que é íntimo, associado à vida particular e privada dos indivíduos. Segundo o Dicionário Houaiss, a palavra “intimidade” refere-se à “vida doméstica, cotidiana; a vida íntima”, cujo sentido também designa relações de familiaridade e proximidade associadas ao âmbito no qual se tem privacidade (HOUAISS; VILLAR; FRANCO, 2004, s/p).


				


				

					9  Neste trabalho, a faixa do horário nobre é compreendida entre 19h e 23h30, pois é aquela destinada aos programas do GNT com mais rentabilidade comercial. Sabe-se, no entanto, que o horário nobre era compreendido de 19h a 22h, contudo, a partir de 4 de junho de 2012, a Agência Nacional do Cinema (Ancine) e a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) publicaram instruções normativas que regulamentam a Lei 12.485, sendo uma delas relacionada ao estabelecimento do horário nos canais voltados para adultos, com seis horas diárias, das 18h às 24h, e nos canais voltados para crianças e adolescentes, com sete horas diárias, das 11h às 14h e das 17h às 21h (ANCINE, 2012).


				


				

					10  Conforme Gilberto Velho (1999, p. 106), compreendo camada média urbana como o grupo de indivíduos que, segundo critérios socioeconômicos, como renda, ocupação, educação etc., pertenceriam à mesma categoria, diferenciando-se de outros grupos por apresentarem ethos e visão de mundo distintos. Essa perspectiva pode ser encontrada em diversos trabalhos no campo das ciências sociais e humanas e é comumente empregada para definir a sociedade média urbano-industrial dos grandes centros urbanos, regida por uma lógica simbólica, bem como por determinados padrões éticos, valores e visões de mundo conduzidos e sustentados pela ideologia de modernização e de desenvolvimento individual, social e econômico (SALEM, 1986).


				


				

					11  Por imaginário, entende-se um conjunto de elementos simbólicos que produz um sentido específico e ideológico para um grupo de pessoas (povo, comunidade, sociedade etc.), de modo a expressar estilos de vida, valores, costumes e condutas. De acordo com Bronislaw Baczko (1985), por meio dos imaginários sociais, é possível representar e designar uma determinada coletividade, assim como estabelecer seus papéis, suas crenças e seus objetivos. Nas palavras do autor, “o imaginário social informa acerca da realidade, ao mesmo tempo em que constitui um apelo à ação, um apelo a comportar-se de determinada maneira” (BACZKO, 1985, p. 311). Assim, o imaginário é lugar estratégico por meio do qual se constroem e se conectam redes de sentidos e representações sociais (BACZKO, 1985).


				


				

					12  Emprego “telas” no plural, e não no singular, como uma forma de me referir à época da sociedade da “tela global” — da “tela-mundo”, do “tudo-tela” e das “telas múltiplas” (telas de informação e comunicação, telas lúdicas, telas de vigilância e telas de ambiente) —, cujas experiências e relações dos sujeitos são cada vez mais midiatizadas pelas telas. Há uma vasta mudança cultural em curso (LIPOVETSKY; SERROY, 2009, p. 12).


				


				

					13  Subjetividade é entendida aqui como os modos de ser e estar no mundo do nosso eu, os quais envolvem pensamentos e emoções mais pessoais sobre “quem nós somos” (WOODWARD, 2000, p. 55). Longe de um “sentimento de si”, com dimensões fixas e estáveis, deu-se lugar a um sujeito histórico, que se observa ao se observar o mundo ao sabor de um tempo histórico cuja função é ser agente absoluto de mudança (GUMBRECHT, 1998). A subjetividade é, pois, construída sob os contornos de dúvidas, incertezas e pluralidades das diversas experiências socioculturais contemporâneas. De acordo com Sibilia (2008, p. 16), “a subjetividade não é algo vagamente imaterial que reside ‘dentro’ de você” é, pois, sobretudo, “embebida em uma cultura intersubjetiva”, visto que aquilo que somos também é modulado por nossas experiências, interações com os outros e com o mundo.
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			AS REFERÊNCIAS TEÓRICAS: 

O INÍCIO DE TUDO


			2.1 ESTUDOS CULTURAIS, GÊNERO E SUBJETIVIDADE


			Desde o século XX, a cultura midiática e as tecnologias — telefone, rádio, cinema, televisão, computador — têm sido tão essenciais para a vida cotidiana que o lazer passou a ser influenciado profundamente pela produção e pelo consumo dos meios de comunicação de massa. Essa cultura incorporou — e ainda incorpora — os modos anteriores de cultura, como o livro ou a palavra falada, que detinham influência sobre um grande número de pessoas. Em meio à profusão das mídias, “o mundo externo adentrou violentamente no lar”, de modo que só um visitante de um país bem pobre se espantaria com a supersaturação de imagens e sons complementares à “vivência fundamental” (GITLIN, 2003, p. 25-28). 


			Participar da cultura midiática contemporânea, de seu consumo, produção ou circulação, estabelece-se como uma espécie de precondição para se viver na contemporaneidade, cuja experiência diária, cuja formação de opinião e cujo compartilhamento de valores, atitudes e gostos perpassam pelos meios de comunicação. Crescer nessa cultura é viver “na expectativa de que imagens e sons estarão à nossa disposição e que as histórias que compõem serão sucedidas por mais histórias, todas pedindo nossa atenção, todas se esforçando para fazer sentido, todas, em certo sentido, nossas” (GITLIN, 2003, p. 25). A cultura contemporânea é, pois, dominada pela mídia, a qual se oferece como um entretenimento audiovisual agradável por meio de espetáculos com imagens, sons, discursos e mitos, com os quais os indivíduos constroem significados em sua vida cotidiana, ao mesmo tempo que são seduzidos por eles. 


			Eis a cultura veiculada pela mídia, que ajuda a tecer a vida cotidiana e a modelar opiniões públicas, visões de mundo, valores e comportamentos sociais e que, sobretudo, “fornece o material com que muitas pessoas constroem o seu senso de classe, de etnia e raça, de nacionalidade, de sexualidade, de ‘nós’ e ‘eles’” (KELLNER, 2001, p. 9). Teórico crítico da cultura, Douglas Kellner observa a mídia como a forma dominante de cultura, no que diz respeito à produção e à mudança da sociedade, pois, para ele, existe uma cultura específica hegemônica que fornece a base material e simbólica para os indivíduos configurarem aquilo que eles são, de modo a se inserirem na vida social contemporânea14.


			Colonizada pela mídia, a qual distribui e dissemina, bem como domina o lazer e a vida sociocultural, a cultura atual é por Kellner (2001, p. 9) denominada “cultura da mídia”. Por essa perspectiva, entende-se a cultura da mídia como industrial e comercial, intrínseca ao modelo de produção de massa, cujos sentidos são engendrados com base em tipos, fórmulas, códigos e normas convencionais. Diante dessa moldura, estudar a televisão — e, em particular, a produção de sentido do canal GNT — significa examiná-la como um produto situado na essência da cultura veiculada pela indústria da mídia ou, conforme disse Kellner (2001), como aquilo que está no cerne da cultura audiovisual, uma cultura fundamentada na imagem. 


			A concepção de cultura da mídia é legatária de toda uma formação discursiva, no sentido foucaultiano, iniciada no século XIX, que, paulatinamente, durante o século XX, conferiu à cultura importância central para a compreensão do movimento do mundo, da vida social e da subjetividade, de modo que isso teve repercussão em diversas produções do conhecimento e levou à criação dos estudos culturais15 (HALL, 2003; MATTELART; NEVEU, 2004)16. Dessa preocupação central com o cultural, procurou-se questionar o estabelecimento de binaridades como cultura baixa e alta, superior e inferior, a fim de criticar a noção de cultura como algo sem importância e secundário no mundo. De modo específico, Stuart Hall (1997) discorre que, com essa “virada cultural”, iniciou-se uma preocupação com a linguagem, visto que esta tem caráter privilegiado tanto na construção como na circulação de significado. 


			Um dos principais legados dos estudos culturais diz respeito a sua recusa de se constituir em campo fechado, pois, em favor de determinados posicionamentos críticos, caracteriza-se como um “projeto aberto ao desconhecido, ao que não se consegue ainda nomear” (HALL, 2003, p. 201), e, sobretudo, que acolhe em suas investigações as questões mundanas e ordinárias da cultura e da sociedade contemporâneas. Com aporte nesses estudos, considerou-se o canal GNT um produto da cultura da mídia, com base na qual se analisam os modos de ser e estar da mulher comum, seu cotidiano e sua intimidade, por meio do estudo da sua produção de sentido. Assim, em razão de os estudos culturais relativizarem as binaridades e ultrapassarem uma visão crítica radical e pessimista com julgamentos negativos concebidos a priori, apresentam-se brevemente algumas considerações sobre sua epistemologia, bem como acerca de suas contribuições para este trabalho.


			Em face das alterações dos valores tradicionais da classe operária inglesa no segundo pós-guerra, esforços teóricos e políticos foram empreendidos para constituir um campo apto a abarcar discursos múltiplos sobre a dimensão cultural contemporânea, bem como uma pluralidade de objetos de investigação. Os estudos culturais surgem como campo de investigação organizado por meio do trabalho teórico do Centre of Contemporary Cultural Studies (CCCS), um centro de pesquisa de pós-graduação do English Department da Universidade de Birmingham, fundado por Richard Hoggart (ESCOSTEGUY, 2010).


			A criação do CCCS foi inspirada na pesquisa The Uses of Literacy (1957) — título que pode ser traduzido livremente como “Os usos da alfabetização”, obra publicada em Portugal com o título As Utilizações da Cultura (1973) —, na qual Hoggart descreve com acuidade a paisagem do cotidiano da cultura da classe operária dos centros urbanos do Norte da Inglaterra, entre 1930 e 1950. Nesse período, o universo escolar passou a ser inserido na vida da classe operária, possibilitando uma compreensão melhor do conteúdo de livros, revistas, jornais, bem como de programas do rádio e da televisão, meio que começara a participar da vida cotidiana dos indivíduos comuns17. Com o objetivo de investigar a influência da cultura difundida pelos meios de comunicação sobre as classes populares, a pesquisa de Hoggart também examina o tom pessoal da indústria cultural como uma estratégia para conquistar a audiência. 


			A pesquisa de Hoggart e os livros Cultura e Sociedade (1958), de Raymond Williams, e A Formação da Classe Operária Inglesa (1963), de Edward Palmer Thompson, são “textos seminais e de formação” que sinalizam o que Hall (2003, p. 131-133) denominou “rupturas significativas”, pois erguem um pensamento capaz de romper com as “velhas correntes de pensamento” antecedentes. Por conseguinte, esses três autores representam um marco teórico para os estudos culturais, cujos pilares foram edificados no fim dos anos 1950 e início dos anos 1960. 


			A natureza e as relações do modo de vida da organização social foram por Williams compreendidas com base em seu conceito de cultura “comum” ou “ordinária”, por meio de uma análise crítica que inseriu a cultura em condição de igualdade com as artes, a literatura e a música. Tal concepção é especialmente relevante para esta pesquisa, pois diz respeito ao cotidiano, ao ordinário da vida social e à mulher comum. Alguns anos depois de Williams, surgiu o trabalho de Thompson, o qual se voltou para a reconstrução de uma história circunscrita “na vida e nas práticas de resistência das classes populares” (MATTELART; NEVEU, 2004, p. 46). Ambos, Williams e Thompson, eram engajados à New Left britânica, um movimento de esquerda que surgiu em meados dos anos 1950 com o objetivo de debater o marxismo. Buscou-se ressoar elementos então ignorados e silenciados por essa teoria com base em uma reflexão crítica que privilegiasse o estudo sobre a cultura e a sociedade, suas formações, práticas, instituições, mudanças culturais, e que, por conseguinte, considerasse “cultura, ideologia, linguagem, o simbólico” objeto privilegiado de estudo (HALL, 2003, p. 203). 


			Não se pode definir os estudos culturais por terem se tornado uma prática marxista; deve-se, contudo, compreender o seu envolvimento com um problema, e não com uma teoria. Sua crítica visava extrapolar o que Hall (2003, p. 203-204) destacou ser “um certo reducionismo e economicismo [...] intrínseco ao marxismo”, cujo modelo ortodoxo superestrutural — base e estrutura — era limitador e condicionante para se pensar a vida social18. Os trabalhos realizados pelo CCCS eram, em grande parte, produções acadêmicas engajadas politicamente. Segundo Escosteguy (2010, p. 203), esse caráter político foi, aos poucos, perdendo força — não apenas no terreno britânico — e permanecendo restrito a alguns círculos, o que hoje é “motivo de inúmeras críticas no debate dentro e sobre os estudos culturais”.


			A perspectiva teórica do grupo de intelectuais dos estudos culturais foi seminal, não só por ter influenciado o estudo da literatura, da antropologia, da sociologia e da comunicação, mas também pelo esforço em entender a cultura como uma forma de atuar na sociedade contemporânea, o que foi, de modo particular, um dos intentos de Williams. Ao coadunar o conceito de cultura a um modo de vida que envolve processos, determinados histórica, social e economicamente e ao questionar o mecanicismo do modelo base/superestrutura, esse teórico da cultura abandonou, ou mesmo deixou de lado, a tradição marxista em prol do desenvolvimento de uma teoria da cultura inserida na totalidade social. 


			Com o intuito de propor essa teoria geral, Williams esquadrinhou significados diversos da palavra “cultura” — desde cultivo em uma colheita até o sentido do modo de vida de um povo —, os quais carregam sempre o peso das disputas pela fixação de um sentido dominante, em épocas históricas e formações sociais diferentes. O autor observou, então, o termo “cultura” como representante do espaço social e histórico das práticas sociais, materiais e simbólicas, isso porque é locus e instância de dominação, mas também esfera de realizações. É, pois, ao mesmo tempo, produto e produção de um modo de vida em um determinado momento histórico, cuja atividade humana visa à produção de significados e valores, bem como à estruturação de formas, instituições, relações, artes etc. 


			Dessas reflexões emerge a chave do pensamento de Williams: conceber a cultura como uma forma produtiva, visto que ela produz, e não somente reproduz, a realidade. Essa acepção é particularmente necessária para a noção de uma cultura processual, fundada na ideia de indivíduos sempre ativos, e de formas culturais sempre reexaminadas pela experiência (RIBEIRO, 2004). O abandono da lógica causal e determinista do pensamento marxista abriu caminhos para se pensar a experiência como o terreno, o solo do vivido, sobre o qual os elementos de um modo de vida global são organizados e relacionados.


			O conceito fundante da teoria de Williams está assentado na noção de cultura comum, ordinária. Encravada no modo de vida da experiência cotidiana, essa teoria é uma maneira de abranger aquilo que congrega a sociedade, pois a cultura é de todos, e todos estão unidos pelas experiências comuns vividas. Na cultura, há significados e valores vividos, os quais podem ser sentidos e experimentados, bem como analisados por meio do que ele denominou “estruturas de sentimento”, uma categoria a que o próprio autor não deu prosseguimento teórico-metodológico. 


			Estamos definindo esses elementos como uma “estrutura”: como uma série, com relações internas específicas, ao mesmo tempo engrenadas e em tensão. Não obstante, estamos também definindo uma experiência social que está ainda em processo, com frequência ainda não reconhecida como social, mas como privada, idiossincrática, e mesmo isolada, mas que na análise (e raramente de outro modo) tem suas características emergentes, relacionadoras e dominantes e na verdade suas hierarquias específicas (WILLIAMS, 1979, p. 134).


			Uma vez registradas, as estruturas de sentimento vividas podem ser analisadas, compartilhadas, examinadas, identificadas e generalizadas. Pode-se dizer que as estruturas de sentimento são uma forma de incorporar as experiências e os processos sociais ao estudo da cultura, para analisar as condições das práticas sociais em um determinado momento histórico19. Mesmo que o autor tenha empregado essa noção para pensar as artes e a literatura — visto que as estruturas de sentimento manifestadas nas obras não são geradas internamente nelas, e sim externamente, por meio das estruturações das experiências históricas —, acredita-se que os produtos culturais de entretenimento e de consumo também incorporem e formalizem as experiências da vida social, isso porque eles também são engendrados externamente por sua imbricação com a vida social. Por isso, não se vê objeção em considerar os produtos da cultura da mídia objetos empíricos de análise do materialismo cultural, cujos sentidos armazenam estruturas de sentimento de um determinado momento histórico, uma espécie de retrato e, ao mesmo tempo, prenúncio sintomático de uma cultura, das experiências comuns referentes a um dado período20. 
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